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Apresentação

O texto convida o leitor a vivenciar momentos de vis-
lumbre diante de um mundo de encantamentos,  
fantasias e desejos. A autora narra a história de um 

romance líquido moderno entre a Boiadeira e o Cowboy, que 
se desenvolve no mundo virtual, em uma sociedade onde as 
relações são fluidas e o descarte é constante. A Boiadeira, 
uma mulher que busca um relacionamento sólido e teme a 
solidão, se encanta por um Cowboy virtual que a aborda.

A trama se desenrola através de mensagens e áudios. 
O Cowboy, descrito como um fazedor de promessas e “pás-
saro livre”, desperta sentimentos profundos e contraditórios 
na Boiadeira. Apesar de não se encontrarem pessoalmen-
te, ela se vê tocada por sua presença-ausente, fantasiando 
uma possibilidade de amor real. 

A relação é marcada pela incompatibilidade percebida 
pela Boiadeira entre sua necessidade de prisão e a liber-
dade do Cowboy. Apesar das dúvidas e medos, a conexão  
on-line a mantém cativada. No entanto, a impossibilida-
de de o relacionamento se concretizar no mundo real gera  
angústia e a leva a bloquear o Cowboy algumas vezes, bus-
cando um desfecho para essa grande fantasia. 
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Por meio de uma narrativa poética e envolvente, com 
um tom reflexivo, a autora explora as relações entre o mun-
do virtual e o mundo real, com as imbricações provocadas 
pelos encontros on-line. Uma obra, aparentemente despre-
tensiosa, mas que cativa o leitor. 

Hermenegildo Freire de Macedo
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E
m uma “sociedade líquida”, onde a velocidade da co-
municação é surpreendente e as relações são cada 
vez mais mediadas por aparelhos conectados ao wi-
-fi; onde as pessoas estão expostas como numa vitri-

ne e são acessadas e descartadas como objetos; onde dese-
jar algo duradouro é quase uma agressão aos que seguem a  
velocidade da atualidade; onde o descarte é a peça funda-
mental da engrenagem que não pode parar, apenas seguir 
sempre numa constante; onde pensar em conexão profun-
da, em amor para a vida inteira, em uma relação sólida, é 
viajar em profundezas quase inabitadas, é mergulhar em um 
oceano incerto, é tentar agarrar um galho quando a corren-
teza passa devastando tudo: foi neste lugar de encontros, 
conexões e desencontros, que a Boiadeira se viu tocada e 
inquietada pelo Cowboy, a ponto de escrever um poema 
para ele.

Você é uma ausência presente.

Um amor que nem aconteceu,  
mas já preencheu um vazio que habitava 
meu peito há muito tempo.

Você é uma ilusão com gostinho de 
verdade.

Você é uma alegria que já deixa 
saudades. 
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Você é a liberdade que tanto desejo ter.

Um Cowboy que chegou para derreter o 
gelo do meu coração.

Você é alvo do meu desejo mais secreto.

Um Cowboy apaixonado, louco, 
destinado  
a tirar-me da zona de conforto em que 
me encontrei por muito tempo. 

Como pode alguém que nunca esteve  
presente fisicamente, fazer-se tão 
presente em minha vida vazia de amor 
até então?

Estou assim, tocada por alguém que 
nem me tocou.

Desafiada por alguém que habita um  
mundo virtual.

Vivendo um amor irracional.

Você é a pilha sem controle e eu sou o  
controle sem a pilha.

Somos incompletos. 

Eu sou lua e você é sol.

Somos opostos perfeitos.

Com gostinho de quero mais...

Mais carinho,


